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INTRODUÇÃO:  Pessoas  com  deficiência  (PCD)  deparam-se  diariamente  com  barreiras
atitudinais, urbanísticas, arquitetônicas, tecnológicas e de comunicação que dificultam sua plena
participação na sociedade. Estas barreiras se tornam ainda mais exacerbadasquando as PCD
residem no meio rural, visto que estão em áreas com menor número de população,menor acesso a
transporte público, apresentando inúmeras vezes dificuldades econômicas e de assistência à saúde
e  à  informação,  aspectos  decorrentes  do  baixo  investimento  e  atenção  destinados  ao  meio
rural. OBJETIVO: Investigar o perfil das pessoas com deficiência que vivem no meio rural, na
região norte do Rio Grande do Sul (RS). METODOLOGIA: O estudo abrangeu quatro municípios
da região norte do RS, com mais de 80% da população caracterizada como rural, sendo estes,
Lajeado do Bugre, Gramado dos Loureiros, São Pedro das Missões e Liberato Salzano. Foram
incluídas na amostra todas as PCD intelectual, física adquirida ou congênita, visual congênita,
auditiva  congênita  ou  com deficiência  múltipla.  A  geração  dos  dados  ocorreu  por  meio  da
aplicação de um questionário estruturado,abordando características socioeconômicas e de saúde,
a respeito da população alvo. Os dados estão em fase de análise, a qual ocorre por meio de
estatística descritiva. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
Federal de Santa Maria, por meio do parecer CAAE: 69973817.4.0000.5346. RESULTADOS: A
análise prévia dos resultados evidenciou um total de 109 pessoas com deficiência, sendo 81 do
sexo masculino e 28 do sexo feminino. A média de idade foi de 43 anos. Entre os entrevistados, 35
possuíam deficiência física congênita ou adquirida, três possuíam deficiência visual, 10 auditiva,
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35 intelectual e 24 múltipla.No que diz respeito aos atributos sociais, foi identificadoainda, baixo
nível  de  escolaridade  na  população  estudada,  sendo  que  41%  (n=45)  apresentaram  ensino
fundamental incompleto, 22% (n=24) ensino médio completo e 37% (n=40) não frequentaram a
escola. CONCLUSÃO: Houve predominância do sexo masculino, e os tipos de deficiência mais
encontrados foram a física e a intelectual. A análise dos demais resultados do estudo permitirá
ampliar o conhecimento acerca do perfil da PCD que vive em cenário rural, contribuindo para a
elaboração de intervenções capazes de minimizar ou eliminar as barreiras estimulando a criação
de  políticas  públicas  direcionadas  a  realidade  de  cada  município.  PALAVRAS-  CHAVE:
Deficiência; Rural; Barreiras.


